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“CADA UM LEVA NO PEITO
O SEU PRÓPRIO ‘CIRCO’”

RAFAEL CARVALHO

Especial para A TARDE

Nessemêsdemarçoemquese
comemora o circo e o teatro,
uma produção baiana ganhou
destaque no circuito de festi-
vais de cinema. É o documen-
tário Jonas e o Circo Sem Lona,
dirigido por Paula Gomes e
produzidopeloPlano3Filmes.
O longa foi selecionado para a
mostra competitiva do Festival
É Tudo Verdade, única produ-
ção baiana a ser apresentada
em todo o evento, que acon-
tece de 7 a 17 de abril, em São
Paulo e no Rio de Janeiro. O
filme também recebeu o Prê-
mio do Público do Festival Ci-
nélatino Reencontres de Tou-
louse (França), depois de ter
estreado mundialmente no
prestigioso IDFA(International
Documentary Film Festival
Amsterdam). O filme acompa-
nhaocrescimentodeJonas,de
13anos,quesonhaemmanter
vivo o circo que ele mesmo
criou no quintal de sua casa. A
diretora Paula Gomes conver-
sou com A TARDE sobre o fil-
me.

Como você conheceu o Jonas
e como surgiu a ideia de fazer
umfilmesobreessemomento
da vida dele? Ele já vivia na
região metropolitana de Sal-
vador?

Em 2006, eu fiz junto com
meu coletivo, Plano 3 Fil-
mes, uma viagem para vi-
sitar três circos itinerantes
perto de Salvador. Nós es-
távamos nos preparando
para filmar um curta de fic-
ção, que tinha um circo co-
mo cenário. A ideia era vi-
sitar três circos num fim de
semana. Mas as histórias e
os personagens que fomos
encontrando eram tão fas-
cinantes que acabamos vi-
sitando 35 circos na Bahia e
em Sergipe. Foi nessa via-
gem que eu conheci a fa-
mília de Jonas e estabele-
cemosum forte laçodeami-
zade. Jonas era pequenini-
nho na época. Desde então,
euovi crescer.O tempopas-
sou, parte de sua família
saiu do circo e se estabe-
leceu em Dias D’Ávila, na
Região Metropolitana de
Salvador. Mas Jonas nunca
se adaptou à rotina de mo-
rar ali. Então ele criou o seu
próprio circo – um circo de
verdade – no quintal de ca-
sa. Um dia, ele me telefo-
nou, me convidando para
assistir a um espetáculo do
seu circo.

E como foi essa primeira ex-
periência?

Quando encontrei aquele
circo armado no quintal
identifiquei ali um espelho
dos meus próprios sonhos.
Acho que cada um leva no
peitooseupróprio“circo”.O
meu circo é o cinema. E na-
quele encontro, entre eu e
Jonas, entre o cinema pra
mim e o circo pra ele, sabia
imediatamente que tinha
um filme. Só não sabia que
filmeeraesse.Enquantode-
senvolvia o argumento do
roteiro, compartilhando
momentos com Jonas ou
em laboratórios por onde
nós passamos, como o Doc-
Montevideo ou o Tribeca In-
dustry Meetings, eu fui des-
cobrindo que aquele filme,
através do circo de Jonas,
falava sobre o fim da infân-
cia, refletindo sobre o que
fazemoscomnossossonhos
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quando crescemos.

Como foi trabalhar com o ga-
roto e sua comunidade? Hou-
ve algum tipo de resistência
inicial ou dificuldade ao se
aproximar dele e do seu uni-
verso?

Não houve nenhum tipo de
resistência, pois a famíliade
Jonas é também como uma
família para mim e para a
equipe. Durante as filma-
gens, nós nos hospedamos
na casa deles e comparti-
lhamos de sua rotina, o que
ajudou a construir um am-
bientemuito íntimo, que foi
decisivo para que o filme
acontecesse. A experiência
de realizar um documentá-
rio é sempre muito forte
porque a filmagem termi-
na, o corte final fica pronto,
masovínculo, aexperiência
que foi compartilhada na-
quele tempo em que você
esteve ali tão perto dos per-
sonagens, vendo eles cres-
cerem, temerem, amadure-
cerem, e crescer, temer e
amadurecer junto comeles,
isso não tem fim. É muito
bonito,especiale fortaleceu
ainda mais a minha relação
com Jonas e sua família.

No contexto da produção
atual, ficção e documentário
estão cada vez mais entrecru-
zados. Que tipo de proposta
encontramos em Jonas e o Cir-
co sem Lona?

O longa-metragem
foi selecionado
para a mostra
competitiva do
Festival É Tudo
Verdade

Cena do
documentário
Jonas e o Circo
Sem Lona

Eu não acredito nessa pro-
posta de não-interferência,
de documentário “puro”,
porque filmar pressupõe in-
terferir – na rotina, nas ex-
pectativas, nas relações. E
isso de fato não me parece
errado,épartedopactoque
se estabelece entre quem
filma e quem é filmado.
Acho mais sincero e filmi-
camente mais interessante
também,assumirqueaque-
la equipe está ali, que aque-
le diretor está ali, e que sua
presença está interferindo
naquela realidade. O filme
só existe porque antes do
filme existiu o encontro.

As crianças de hoje vão pouco
ao circo, mas ele ainda resiste
como espaço de imaginação e
fantasia. Como você enxerga
esse fenômeno?

Acho que as crianças da ca-
pital é que vão pouco ao
circo hoje. Porque nos po-
voados, nas zonas rurais
desse Nordeste, as velhas
arquibancadas de madeira
ainda estão lotadas. E o cir-
co, apesar de sua lona ras-
gada, seus trailers de pin-
tura gasta, acaba cumprin-
do um papel muito impor-
tante em localidades onde
não existem teatros, cine-
mas, ou outros centros cul-
turais.

Comovocêquis retratarocirco
no filme?

Para mim, o circo de Jonas
no quintal traz muito desse
circo itinerante nordestino;
que é o circo onde ele nas-
ceu. E eu quis retratá-lo exa-
tamente assim, com esse ar
de improviso, sem interferir
no cenário que Jonas e seus
amigos montaram com o
que sobrou do antigo circo
de sua família. Para mim, o
circo de Jonas é sim a re-
presentação do sonho, da
imaginação, da infância.

O circo é visto no cinema ge-
ralmente como grande espe-
táculo, cheio de recursos e
apelos visuais. Mas a impres-
são é de que o circo de Jonas
émais artesanal,mais íntimo.
Como foi respeitar e ao mes-
mo tempo reverenciar o circo
no filme?

Para Jonas o seu circo não
era intimista. Dentro do seu
universo, aquele cirquinho
no quintal era o maior es-
petáculo da terra. Ele fazia
publicidade, cobrava entra-
das,melhorava os números
para ter público. E nós fil-
mávamosocircocomoele ia
nos apresentando. O nosso
intuito era, através do circo,
falar sobre a infância e a
capacidade de não desistir
de sonhar.

O filme participou há poucos
dias do Festival de Toulouse e
recebeu o Prêmio do Público.
Como foi a experiência?

AparticipaçãonoFestivalde
Toulouse foimuitobonita;o
filme foi recebido com mui-
to carinho. E o Prêmio do
Público é para mim a pre-
miação máxima que um di-
retor e uma equipe podem
receber, pois dá sentido a
todo o trabalho de roteiro,
de desenvolvimento de his-
tórias que nos atravessam
de forma muito pessoal,
mas que ao mesmo tempo
têm potencial para serem
universais, para tocar o ou-
tro também.

Existealgumnovoprojetoque
você esteja desenvolvendo
agora?

Estamos começando a
pré-produção do novo pro-
jetodonossocoletivo,o lon-
gade ficçãoFilhodeBoi,que
foi contemplado no Edital
Setorial Audiovisual da Ba-
hia.Já iniciamosostestesde
elenconosertãoeemjunho
começamos as filmagens.


